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            “Ler Learning 3.0 foi como um milhão de lâmpadas acendendo ao mesmo tempo. Este livro responde ao maior desafio que tenho enfrentado na minha empresa e em todas as empresas na economia do conhecimento”. – Jack Hubbard – CEO da Propellernet, Brighton - Reino Unido

“Nós todos precisamos aprender novas habilidades e ideias, para o nosso trabalho ou nossas vidas. Se você nunca pensou por que alguns cursos funcionam melhor que outros, você precisa ler o Learning 3.0. Alex explica a diferença entre derramar informação em cabeças passivas, seguindo alguma abordagem “de acordo com o livro”, e ter as ferramentas para aprender por você mesmo. Aprender a aprender é mais difícil e a recompensa é muito maior. Leia este livro e veja como você pode aprender a aprender”. – Johanna Rothman – Autora de Manage it!, Boston - Estados Unidos

“No coração de Como os profissionais criativos aprendem está um reconhecimento do poder de tomar a responsabilidade pela sua própria aprendizagem. Dê adeus a ser simplesmente o passivo recebedor de treinamento e melhores práticas dos especialistas; e olá à energia, à motivação e à solução de problemas da vida real que emergem quando nós nos juntamos para compartilhar nossas ideias e experiências”. – Clare North – Coach e facilitadora, Cheshire - Reino Unido

“Neste livro provocativo e perspicaz, Alexandre apresenta um novo modelo de aprendizagem adequado ao século 21, um que é mais emergente e realmente efetivo. Abrace o Learning 3.0 e desempenhe sua parte na revolução da aprendizagem que já está em andamento”. – Laurence McCahill – Cofundador da Happy Startup School, Brighton - Reino Unido

“Nesse livro, Alex explorou a natureza complexa do nosso ambiente de trabalho e explicou porque nós precisamos de uma nova abordagem para a aprendizagem que é muito mais adequada aos empregos e carreiras modernas. Ele destaca o fato de que profissionais criativos precisam assumir o controle de sua própria aprendizagem e não simplesmente depender do que eles estão sendo ensinados. Em um formato de fácil leitura, o livro traz ideias da psicologia educacional moderna e da teoria de gestão de negócios e os combina em um guia prático para indivíduos e equipes que querem aprender como aprender”.
– Mark Berthelemy – Consultor de Aprendizagem & Tecnologia, Derby - Reino Unido 

“Ao demonstrar seu entendimento sobre como nós aprendemos no mundo real, Alexandre mostra que o tipo prescritivo de ensino que nós recebemos na escola não é necessariamente a melhor forma de aprender. Eu penso que muitos de nós podemos nos relacionar com isso. Aprender não é algo que está pronto para você, você tem que aprender a ter responsabilidade pelo seu próprio desenvolvimento e sua própria jornada. Isso pode soar muito egoísta mas Alexandre vai em frente e explica o valor que compartilhar tem no processo inteiro da aprendizagem. Eu não posso esperar para compartilhar esse livro com a minha equipe”. 
– Gary Henderson – Diretor da Grampian Fasteners, Aberdeen - Escócia, Reino Unido 

“Existem livros que você pode não os ler rapidamente e cada parágrafo força você a parar e pensar sobre você mesmo e suas condições. O Learning 3.0 foi definitivamente uma desses livros que eu aproveitei lendo e pensando”. 
– Arash Milani – Desenvolvedor e Projetista de Software, Tabriz - Irã 

“Eu amei a ideia do livro do Alex. Nesses tempos de aumento de volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade nós precisamos nos aparelhar e desenvolver a abordagem Learning 3.0. Apenas dessa forma nós seremos capazes de criar uma geração que é capaz de lidar com os desafios do futuro”. 
– Carlos Saba – Cofundador da Happy Startup School, Brighton - Reino Unido 

“Eu tive sorte de encontrar o Alex na Alptitude quando ele estava terminando o livro, um evento que era em si mesmo um evento Learning 3.0. Como alguém que é frequentemente chamado de consultor, eu tenho lutado com a noção de especialista e o modelo prevalecente “consultivo” das empresas de consultoria. Esse modelo tem em seu coração a ideia que a sabedoria vem de fora da organização e que será dito às pessoas na organização o que fazer, as pessoas são ferramentas nesse modelo para serem medidas primeiro e depois colocadas de lado assim que os especialistas reconfiguram a máquina. Esse livro propõe um novo modelo para definir o trabalho: Trabalhar = Aprender + Realizar. A aprendizagem e as formas de aprendizagem se tornam integrais no trabalho. Alex apresenta a razão pela qual as coisas precisam de mudança, o que precisa mudar junto com um conjunto de ferramentas práticas para suportar a mudança. Viva la revolucion!”
– Gar Mac Criosta – Chief Adventurer da Business Model Adventures, Irlanda

“Esse é um livro que precisa ser lido se você estiver cansado de sessões de treinamento imersivos e receitas prontas que não estão mais funcionando para resolver os problemas de sua empresa. Ele nos mostra como situações complexas podem ser lidadas com o que você já tem dentro do seu local de trabalho: pessoas, com as suas experiências prévias e novas ideias!”. 
– Caio Cestari – Agile Coach, São Paulo - Brasil
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            Como um palestrante em muitas conferências, às vezes eu pergunto às pessoas se elas concordam que nós podemos celebrar nosso sucesso. Geralmente, muitas mãos são levantadas. Eu também pergunto a elas se nós devemos celebrar nossos fracassos. Geralmente, um pequeno número de mãos é levantado. 

Finalmente, eu pergunto para o público se eles querem celebrar tudo: sucesso, fracasso, qualquer coisa... Festa o tempo todo! Sem surpresa, há uma grande gargalhada e todos levantam as mãos.

Eu aprendi a ser um palestrante melhor ao fazer várias coisas: eu leio muitos livros e blogs, experimento várias ideias e compartilho online minhas experiências. A única coisa que eu nunca fiz foi participar de um curso de um dia chamado Como ser um palestrante público de sucesso, porque eu não acredito que isso possa ser ensinado em um dia, ou dois, ou três. 

Eu me reúno sempre com colegas palestrantes para trocar ideias e experiências. Percebi que isto me ajuda a entender o que aprendi ao tentar explicar as coisas para outros.

A melhor maneira de aprender um assunto é ensiná-lo, dizem algumas pessoas. E o Alexandre diz que compartilhar é a melhor maneira de aprender um assunto. Eu penso que ambos. Eu não escrevi livros de gestão porque eu era um especialista. Eu me tornei um especialista em gestão ao compartilhar as minhas experiências.

Uma outra coisa que eu frequentemente compartilho com o meu público é que eu fracassei terrivelmente com os meus primeiros negócios, os quais, eu percebo agora, eram alimentados inteiramente pelo que o Alexandre Magno chama de Learning 1.0: eu absorvi o conhecimento de especialistas, tentei replicar o que eles me disseram para fazer, sem pensar por mim mesmo, e nada nunca funcionava. Eu via as sugestões deles como regras a seguir, não como experimentos a tentar. E eu certamente nunca compartilhei qualquer pensamento com qualquer outra pessoa. 

É tudo diferente agora. 

Eu entendi que minha abordagem atual para o autodesenvolvimento é muito próxima ao que o Alexandre Magno chama de Learning 3.0. Neste pequeno maravilhoso livro, que eu tive a honra de ler antes que o resto do mundo pudesse colocar suas mãos nele, Alexandre escreve que a aprendizagem acontece melhor quando as pessoas adquirem ideias de várias fontes, realizam experimentos nos seus próprios contextos, e então compartilham seus pensamentos com os seus colegas. 

Isso soa suspeitosamente parecido com a forma como eu tenho realizado meu negócio. E este tem sido certamente mais bem-sucedido que o primeiro.

Com este livro em mão, eu com certeza acredito que você pode também se tornar mais bem-sucedido em seja lá o você fizer. Seu cérebro não é um contêiner que pode ser enchido com o conhecimento de outra pessoa. Isso não funciona. Você precisa criar seu próprio conhecimento, ao coletar, experimentar e compartilhar.

Não há garantia que funcionará! De fato, a taxa de aprendizagem das pessoas é ótima quando elas têm sucesso e fracasso em quase na mesma medida. Ao menos, foi isso que eu aprendi. E eu tenho os machucados para mostrar isso!

Não importa o que acontecerá a seguir como um resultado da leitura deste livro, ele certamente ajudará você a celebrar a coisa certa: não somente sucessos, e certamente não fracassos, mas aprendizagem. Essa é a única coisa que importa. E talvez, algum dia, você compartilhará conosco o que você aprendeu.



Jurgen Appelo – Autor do Management 3.0
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            “Toda prescrição representa a imposição de uma escolha individual sobre a outra”. - Paulo Freire

Um chamado

Ao longo dos anos 90, os profissionais da área de desenvolvimento de software demonstravam significativa insatisfação com forma como os seus produtos eram desenvolvidos. Essa insatisfação começava com as técnicas utilizadas para planejamento do projeto, em sua maioria derivadas da engenharia civil, e chegava ao seu extremo na forma hierárquica com a qual as pessoas eram organizadas e gerenciadas.

A sensação compartilhada que se tinha era de que, não importava o quão boa a teoria soasse e o quão bem-sucedida fosse em muitas outras áreas, essas técnicas trazidas para se gerenciar o processo de desenvolvimento de software se mostravam inadequadas a esse tipo de trabalho.

Nesse mesmo tempo, uma revolução, mesmo que silenciosa, começou a se formar. Ao redor do mundo, algumas equipes da área iniciavam a busca por formas diferentes de se desenvolver software e, não menos importante, de se organizar o esforço para tal.

Em 2001, os métodos resultantes desse esforço descentralizado passaram a ser conhecidos como métodos ágeis, e seus valores foram descritos em um famoso documento chamado Manifesto Ágil (http://www.agilemanifesto.org/).

Pouco depois disso, na busca por melhores técnicas para gerenciar e desenvolver produtos, me vi completamente envolvido com tais métodos e, então, decidi “entrar no movimento”. A partir dali, os resultados que comecei a alcançar com meus “projetos ágeis” nem se comparavam com os que eu havia experimentado em outros projetos – eram muito melhores em diversos aspectos.

Entusiasmado, comecei a divulgar cada vez mais tais métodos e, naturalmente, após adquirir um pouco mais de experiência prática, comecei a fornecer serviços de treinamento e consultoria para ajudar outros profissionais e empresas a aprender e a utilizar os métodos ágeis.

Um dos grandes desafios na prática desses serviços era enfrentar a resistência de pessoas habituadas com modelos mais convencionais de gestão. Na busca por melhores argumentos para essas discussões, encontrei a teoria da complexidade, e com ela aprendi mais sobre o que são sistemas, e quando eles são considerados complexos.

De uma forma simples, como descrito por Donella H. Meadows (2008), é “um conjunto interconectado de elementos coerentemente organizados com o propósito de alcançar algo”. Um time de futebol, por exemplo, é um sistema, mas uma estante com dezenas de livros empilhados não é um sistema.

Alguns sistemas são complexos e, segundo Melanie Mitchell (2011), no livro Complexity: A Guided Tour, sistemas complexos são aqueles cujos elementos operam sem um controle central, apresentando um comportamento complexo e imprevisível, com um sofisticado processamento de informação, e uma adaptação via aprendizado ou evolução. A internet, o cérebro, as cidades, a economia, o sistema imunológico e a colônia de insetos são exemplos de complexidade.

Assim que a grande comunidade que se formava em torno dos métodos ágeis começou a entender mais sobre sistemas complexos, ela começou a enxergar fortes semelhanças entre eles e o contexto no qual os softwares são desenvolvidos.

A partir desse conhecimento, a razão do sucesso dos métodos ágeis estava estampada na nossa frente: eles tratavam os projetos de software de acordo com a sua real natureza de imprevisibilidade e de constante mudança, como complexa.

Buscando uma forma mais didática de expor a relação entre métodos ágeis e complexidade aos meus clientes, encontrei um framework chamado Cynefin (http://en.wikipedia.org/wiki/Cynefin), criado pelo Dave Snowden, que nos ajuda a identificar a natureza de um sistema que tenhamos à nossa frente.

Tal modelo se tornou bastante popular após a publicação, em novembro de 2007, do artigo A Leader's Framework for Decision Making (SNOWDEN; BOONE, 2007), na Harvard Business Review. Segundo os autores do artigo, o framework pode “ajudar executivos a sentir em qual contexto estão e, então, poder não somente tomar melhores decisões, mas também evitar problemas que aparecem quando seu modelo de gestão preferido os levam a cometer erros”.

Em tal framework, os sistemas complexos são apresentados como aqueles em constante mudança e que, por tal natureza, não podem ser tratados de forma simplificada. Para estes sistemas, não é possível prescrever ou catalogar boas e melhores práticas, pois muitos deles não têm sucessos reproduzíveis.




[image: Cynefin Framework ]Figura 0.1: Cynefin Framework



Os domínios complexos precisam de práticas emergentes, e é aqui que o Cynefin nos dava bons argumentos para justificar um caso para os métodos ágeis, já que eles trabalham essencialmente com uma estrutura favorável ao uso de tais práticas.

Agora cada um de nós andava com o Cynefin embaixo dos braços para, no caso de encontrar resistência em alguma conversa sobre métodos ágeis, poderíamos mostrar que: “Como o desenvolvimento de software está dentro de um contexto complexo, e não óbvio ou complicado, os métodos ágeis são os mais adequados, porque fornecem a capacidade de adaptação necessária a esses tipos de sistemas, ou seja, eles trabalham com práticas emergentes”.

Com o passar do tempo e, principalmente, após a crise econômica de 2008, começou a ficar claro para nós que o que estávamos vivendo não era uma exclusividade da área de desenvolvimento de software.
Os profissionais de áreas como administração, finanças, publicação, marketing e muitas outras iniciavam uma cruzada em busca de formas mais adaptativas para trabalhar, já que o mundo de negócios, como um todo, estava se tornando complexo demais para as práticas que haviam sido bem-sucedidas no século passado.

Em entrevista para o livro Managing Uncertainty (DEVINE; SYRETT, 2012), Mark Thomaz, autor de The Zombie Economy, disse ser esse um período genuinamente de imprevisibilidade em uma escala jamais vista, fazendo coro à declaração de Stephen Hawking, para a revista Scientific American, em que apontou a complexidade como sendo a principal característica do século XXI (JOGALEKAR, 2013).

Mas se muitas áreas já acordavam para a complexidade, percebi que outra continuava confortavelmente sendo praticada com métodos incompatíveis com a realidade do mercado atual: a da aprendizagem.
Por mais que na aprendizagem infantil já fosse visto um movimento de inovação, liderado principalmente pelas chamadas escolas democráticas (http://www.educationrevolution.org/store/findaschool/democraticschools/), os adultos continuavam investindo a maior parte de seu esforço de aprendizagem em práticas insuficientes para a realidade do mercado de hoje, tais como graduações, treinamentos, certificações e consultoria.

Ou seja, quando o assunto é desenvolvimento de software ou gestão, olhamos para o Cynefin e falamos: “É complexo, precisamos de práticas emergentes, logo, os métodos ágeis são a melhor alternativa”.
Mas quando mudamos o assunto para a aprendizagem, esquecemos todo aquele discurso, e continuamos investindo em iniciativas de ensino adequadas aos sistemas óbvios ou complicados. Controverso, não?

As práticas só podem emergir se o aprendizado também emergir. É aprendendo de forma emergente, baseado em eventos reais, que poderemos encontrar a melhor forma de lidar com uma situação complexa.

Talvez por essa razão haja uma insatisfação tão grande com os investimentos feitos nesse campo nos últimos anos. No caso dos treinamentos, por exemplo, uma pesquisa realizada por Harold Stolovitch e Erica Keeps (2013) aponta que tal prática tem falhado dramaticamente quando avaliada segundo o grau de aquisição de conhecimento real, e da melhora no desempenho dos profissionais treinados, quando eles retornam ao seu trabalho.
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Se foram os resultados ruins dos projetos de desenvolvimento de software que me levaram aos métodos ágeis, eu tinha agora à minha frente enormes evidências de que os resultados gerados pelas práticas habituais de ensino e aprendizagem já não eram efetivos como foram tempos atrás.

Eu precisava mudar novamente, agora para algo que mostrasse como a aprendizagem deve ser praticada em sistemas complexos. O que eu encontrei durante esta jornada é que eu estou chamando Learning 3.0. É sobre aprendizagem emergente.

Versionando a aprendizagem

A aprendizagem ocorre quando você alcança uma compreensão sobre um assunto, e é capaz de dar sentido àquela informação por meio da transformação de suas palavras e atitudes. Ao aprender algo, você é capaz de utilizá-lo em conjunto às habilidades que já possuía, e de fazer algo novo e próprio com aquele conhecimento.

Neste livro, nós examinaremos a aprendizagem que ocorre nas formas prescritiva e emergente.
Por aprendizagem prescritiva, quero dizer a aprendizagem que é baseada em conhecimentos e habilidades que são pré-determinados para os aprendizes, não deles. Nesta abordagem, o assunto em questão pode ser transferido da mesma forma para todos os aprendizes, como se os aprendizes fossem recipientes vazios nos quais os especialistas precisassem despejar seu conhecimento.

A aprendizagem emergente é a que acontece quando ela é auto-organizada. Ela acontece em ambientes de incerteza do relacionamento entre um número de pessoas e recursos dentro de um contexto no qual os aprendizes organizam e determinam até certo ponto o processo e os destinos da aprendizagem.  

Ambas as formas podem ser aplicadas no produto da aprendizagem (o “o que” e o “por que”) e o processo da aprendizagem (o “quando”, o “onde”, e o “como”).

Por exemplo, um professor de matemática poderia decidir ensinar álgebra linear para você porque ele pensa que é importante. Assim, neste caso, o produto da aprendizagem é prescritivo. Entretanto, para ajudá-lo na aprendizagem do assunto, ele desafia você a criar qualquer coisa que você queira para mostrar, na prática, como a álgebra linear funciona. 

O processo é aberto o suficiente para você ir da preparação de uma apresentação expositiva à criação de unidades para evitar curto circuitos na sua sala de aula. O processo da aprendizagem aqui é emergente.

Indo além, e observando na prática o comportamento desses modelos de aprendizagem, identifiquei algumas variações entre eles, percebendo, por vezes, uma mistura entre os dois, mas sempre com a predominância de um deles. Foi dessa observação que eu identifiquei as três versões que utilizo ao longo de todo o livro.

O que chamo de Learning 1.0 é a aplicação pura da aprendizagem prescritiva. Nesses cenários, a aprendizagem emergente só acontece de forma acidental, representando normalmente uma falha no processo. Historicamente é o modelo mais utilizado por instituições educacionais.

No Learning 2.0, a aprendizagem prescritiva continua sendo a base do aprendizado, mas elementos para a aprendizagem emergente já são aplicados de forma intencional, mesmo em minoria. É um modelo de aprendizagem mais moderno, que se tornou bem popular a partir do início desse século.

O Learning 3.0 assume a aprendizagem emergente como a base para o aprendizado acontecer em domínios complexos. Tal base contém alguns poucos elementos básicos da aprendizagem prescritiva, no entanto, que funcionam como restrições para estimular a auto-organização na aprendizagem. É a prática mais comum entre os profissionais criativos bem-sucedidos.

Como usar este livro

Este livro, bem como todo o conceito em torno do Learning 3.0, nasceu a partir da observação da prática, na tentativa de relacioná-la com teorias já existentes. Portanto, o que temos aqui é uma coleção de histórias reais, ou baseadas em fatos reais, que se conectam com teorias, e com a opinião de renomados autores, pensadores e pesquisadores, culminando na minha própria visão sobre cada tema abordado.

Parte 1: O profissional criativo

Nesta seção, descrevo o profissional criativo: quem é o profissional criativo? O que faz dele criativo? E, finalmente, como o profissional criativo aprende? O propósito é provocar uma autorreflexão para determinar se você se identifica ou não com a figura do profissional criativo.

Nós discutiremos sobre a postura que o profissional criativo deve ter quando diante do desafio de assumir a propriedade da sua carreira. Veremos a estreita relação que há entre como você enxerga a sua carreira e o seu emprego, com como você enxerga a aprendizagem. 

Aqui também falaremos da forma que o profissional criativo se relaciona com a vida e com o trabalho de forma integrada, e as oportunidades que surgem a partir disso.

Parte 2: Reaprendendo a aprender

A segunda seção do livro olha para os desafios de aprendizagem que a complexidade impõe ao profissional criativo, e como os métodos mais conhecidos de aprendizagem têm respondido a isso. Eu examino o caso histórico para esses métodos, refletindo na sua relevância para o mundo que nós estamos vivendo e propondo alternativas.

Nesta seção, aprenderemos a fundo sobre o Learning 1.0, o Learning 2.0 e, enfim, enxergaremos o desafio de reaprender a aprender por meio da proposta do Learning 3.0.

Parte 3: Praticando Learning 3.0

Esta parte do livro cria um novo olhar em torno do Learning 3.0, colocando-o como um sistema de aprendizagem, e não como um conjunto de ferramentas, ou uma coleção de histórias. É aqui que você entenderá o papel que terá no sistema (como praticante ou facilitador) e como introduzir a aprendizagem emergente na rotina dos trabalhadores criativos.

O livro foi organizado para ser lido de forma sequencial, portanto, é assim que recomendo a sua leitura. Cada capítulo é finalizado com uma área para recapitular as propostas abordadas, servindo como uma ferramenta de conexão das informações, e como uma forma de visualizar o que foi aprendido em cada seção.

Durante o processo de escrita, recebi uma grande quantidade de comentários de trabalhadores de vários campos, incluindo marketing, pedagogia, TI, arquitetura, administração (privada e pública), finanças e até do direito. Também ouvi opinião de trabalhadores que já haviam aposentado e daqueles que não estavam ainda no mercado, assim eu estava sempre procurando escrever de uma forma que fosse acessível a vários níveis e profissões.

Finalmente, o livro foi projetado para criar valor paras as pessoas que queiram entender como criatividade e aprendizagem serão as peças chaves para construir carreiras durante o século XXI. 

Learning 3.0, a série

Este é o primeiro de uma série de livros intitulada Learning 3.0, que abordará a influência da aprendizagem emergente na vida de profissionais criativos, de times ágeis, e de empresas admiráveis. A ideia é explorar a aprendizagem individual e coletiva em diversos aspectos, alinhados à complexidade, e usar em cada livro um ponto de referência diferente: o indivíduo, o time ou a empresa.

As atualizações deste livro, bem como as informações sobre os próximos livros da série, serão publicadas em: http://www.Learning30.co. Lá também você poderá encontrar a nossa agenda de eventos e ferramentas, bem como ler mais histórias de profissionais criativos.
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